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RESUMO 

O município de Ouricuri está localizado no sertão do Araripe, no estado de Pernambuco, com uma área de 2.422,860 km2, com uma população de 64.358 habitantes, dos quais 49.4% se encontram na zona rural. Este estudo tem como foco a região do entorno do Açude Engenheiro Camacho na comunidade de Tamboril, caracterizada pela sua agricultura tipicamente familiar com destaque para as comunidades em processo de transição do sistema convencional para o agroecológico.  O presente trabalho tem como objetivo inventariar a entomofauna local e estudar o seu potencial como bioindicadora de qualidade ambiental. O levantamento de dados envolverá áreas de cultivo agroecológico e convencional do entorno do açude Tamboril em três locais distintos, nas margens do açude, a um quilômetro e meio do açude e a três quilômetros do açude. As amostragens serão realizadas durante um ano, sendo uma coleta por mês, utilizando métodos de coleta passiva, tais como armadilhas tipo Pitfall enterradas ao nível do solo contendo álcool 70% e detergente neutro 2%, armadilhas contendo atrativo alimentar e armadilhas luminosas, além de métodos de coleta ativa tais como rede entomológica e guarda-chuva entomológico. Os tratamentos serão dispostos em delineamento inteiramente casualizado, representados por áreas em processo de transição para o sistema agroecológico e áreas de manejo convencional, em três pontos distintos no entorno do açude, com três repetições por tratamento e cinco armadilhas por unidade experimental. Os insetos coletados serão triados, contados e agrupados em Ordens para posterior avaliação dos índices de diversidade e riqueza da população de insetos amostrada e, em seguida, os índices serão submetidos à análise de variância (ANOVA) ao nível de 5% pelo teste F. As variáveis significativas serão desdobradas e analisadas pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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